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RESUMO 

 

 

SOUSA, Letícia Marques de. O manejo da microbiota intestinal nos transtornos 
neurocognitivos: da prevenção ao tratamento. 2022. 48 f. Trabalho de Conclusão de Curso 
(Curso de Especialização em Nutrição Clínica) – Instituto de Nutrição Josué de Castro, 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2022. 

 
Nos últimos anos a ciência vem avançando no estudo dos microrganismos que habitam o corpo 
humano, denominados de microbiota, que desempenham importantes funções no seu 
hospedeiro, tal como modulação da resposta imunológica e produção de hormônios. Pesquisas 
vêm demonstrando que a microbiota intestinal está intimamente ligada com o sistema nervoso 
por meio do chamado eixo intestino-cérebro, fazendo com que alterações na composição dos 
microrganismos afetem o sistema nervoso da mesma forma que alterações em nível de sistema 
nervoso impactem na composição e funcionamento da microbiota. Quadros de disbiose têm 
sido relacionados com alterações comportamentais e uma série de enfermidades, tais como a 
doença de Alzheimer e de Parkinson, apontando a modulação intestinal como mais uma 
ferramenta na prevenção e/ou tratamento de tais doenças. A alimentação aparece como a forma 
mais importante de modulação intestinal, sendo capaz de determinar se o ambiente será mais 
pró ou anti-inflamatório, sendo inclusive responsável por modular a saúde cerebral. Um padrão 
alimentar composto majoritariamente por alimentos in natura ou minimamente processados, 
com o aumento na oferta de prebióticos associados ao consumo de probióticos (principalmente 
cepas de Lactobacillus e Bifidobacterium), estão associados com melhora do quadro 
inflamatório, retardo do processo de neurodegeneração, ação imunomodulatória, aumento da 
neurogênese hipocampal e melhora de sintomas comportamentais tal como ansiedade, humor e 
depressão. Dessa forma, a elaboração de um e-book destinado ao profissional nutricionista visa 
contribuir para a disseminação de tal conteúdo, aprimorando sua prática profissional e 
contribuindo para o cuidado integral do indivíduo. 
 
Palavras-chaves: Microbioma Gastrointestinal. Doença de Alzheimer. Doença de Parkinson 
 
  



 

 

ABSTRACT 
 

 

SOUSA, Letícia Marques de. O manejo da microbiota intestinal nos transtornos 
neurocognitivos: da prevenção ao tratamento. 2022. 48 f. Trabalho de Conclusão de Curso 
(Curso de Especialização em Nutrição Clínica) – Instituto de Nutrição Josué de Castro, 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2022 

 
 In recent years, science has advanced in the study of microorganisms that inhabit the human 
body, called microbiota, which perform important functions in their host, such as modulation 
of the immune response and hormones production. Researches has shown that the gut 
microbiota is closely linked with the nervous system through the so-called gut-brain axis, 
causing changes in the composition of microorganisms that affect the nervous system in the 
same way that changes at the nervous system level impact composition and functioning of the 
gut microbiota. Dysbiosis has been related to behavioral changes and a number of diseases, 
such as Alzheimer's and Parkinson's disease, pointing to intestinal modulation as another tool 
in the prevention and/or treatment of such diseases. Food appears as the most important form 
of intestinal modulation, being able to determine whether the environment will be more pro- or 
anti-inflammatory, and is even responsible for modulating brain health. A dietary pattern 
composed mostly of in natura or minimally processed foods, with the increase in the supply of 
prebiotics associated with the consumption of probiotics (mainly strains of Lactobacillus and 
Bifidobacterium), are associated with improvement in the inflammatory condition, delay in the 
neurodegeneration process, immunomodulatory action, increased hippocampal neurogenesis 
and improvement of behavioral symptoms such as anxiety, mood and depression. In this way, 
the elaboration of an e-book for the professional nutritionist aims to contribute to the 
dissemination of such content, improving their professional practice and contributing to the 
comprehensive care of the individual. 

 
Keywords: Gastrointestinal Microbiome. Alzheimer Disease. Parkinson Disease. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

O corpo humano é habitado por milhares de microrganismos descritos como microbiota, cuja 

composição é determinada desde o nascimento e se altera durante todos os ciclos de vida 

estando inclusive relacionadas com o estilo de vida e a alimentação (REA, DINAN & CRYAN, 

2016). Estima-se que cerca de 70% dos microrganismos presentes nos humanos se encontre no 

intestino (MANOSSO et al., 2021). Essa relação entre hospedeiro e microbiota tende a ocorrer 

de forma harmoniosa, envolvendo funções como proteção contra patógenos, integridade de 

barreira intestinal e regulação energética, além da microbiota intestinal parecer ter um 

importante papel na regulação do estresse e/ou resposta imune, facilitando a adaptação do 

indivíduo ao meio e a proteção contra o desenvolvimento de doenças/disfunções relacionadas 

ao estresse e/ou neuroinflamação (REA, DINAN & CRYAN, 2016).  

Essa comunicação bidirecional entre o intestino e o sistema nervoso, conhecido como eixo 

intestino-cérebro, ocorre entre o sistema nervoso central, sistema nervoso autônomo e sistema 

nervoso entérico, através, por exemplo, do nervo vago, da produção de hormônios, 

neurotransmissores e metabólitos pela microbiota (MANOSSO et al., 2021). Sabe-se que a 

disbiose intestinal está relacionada com quadro de neurodegeneração encontrado nas doenças 

de Parkinson e de Alzheimer, inclusive nesta última, estando ligada com a deposição das placas 

β-amilóides, características da doença, sendo a prevenção da disbiose um importante meio no 

tratamento das doenças neurodegenerativas (BALAN et al., 2021). 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), a expectativa é de que em 2050, 132 

milhões de pessoas no mundo tenham algum tipo de demência, dentre elas a Doença de 

Alzheimer, gerando um custo global estimado em mais de US$ 2 trilhões até 2030 (OMS, 

2017). Já em relação ao Parkinson, considerada a segunda doença neurodegenerativas mais 

prevalente no mundo, a expectativa é que o número de casos supere 12 milhões até 2040, 

fazendo com que ambas as doenças sejam descritas como problema de saúde pública, 

necessitando que novas estratégias de cuidados sejam desenvolvidas (OMS, 2017; DORSEY et 

al., 2018). 

Com base no papel da microbiota intestinal na saúde do seu hospedeiro, alguns estudos já vêm 

se destacando ao investigar o papel da alimentação tanto no tratamento quanto na prevenção de 

desordens mentais, como ansiedade, depressão e doenças neurodegenerativas (LEBLHUBER 
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et al., 2018; OLIVEIRA et al., 2020; MINAYO, MIRANDA & TELHADO, 2021). Ao 

impactar a microbiota intestinal quanto a sua composição, a alimentação pode alterar a absorção 

de nutrientes, a integridade da barreira intestinal contra toxinas e bactérias e a ativação de 

circuitos neurais que afetam diretamente o sistema nervoso, tornando-se um dos principais 

meios de modulação intestinal (GROSSO, 2021, RODRÍGUEZ-DAZA et al., 2021).  

O consumo de um padrão alimentar rico em gordura e açúcares tem demostrado resultados 

negativos também quanto ao impacto causado na microbiota intestinal e sua atividade 

metabólica, favorecendo a translocação bacteriana e quadros inflamatórios, enquanto o 

aumento no consumo de alimentos in natura, como frutas e verduras, a inclusão de fibras 

alimentares, probióticos e metabólitos microbianos, contribuem para a homeostase intestinal 

(RODRÍGUEZ-DAZA et al., 2021). Inclusive com evidências dos efeitos neuroprotetores dos 

prebióticos e probióticos nas doenças neurológicas (ZHU et al., 2021). 

Cada vez mais a alimentação vem ganhando força e importância no dia a dia das pessoas, com 

o resgate de um padrão alimentar mais saudável sendo ressaltado o papel crucial da dieta na 

prevenção e no tratamento de diversas patologias. Conhecer o impacto da alimentação no que 

tange a modulação intestinal aparece como uma estratégia no manejo clínico de indivíduos com 

doenças de Alzheimer e de Parkinson, dentre outras enfermidades, sendo necessário melhor 

conhecê-la a fim de proporcionar um atendimento nutricional mais completo e assertivo.  

A qualidade do atendimento está atrelada a prática do aperfeiçoamento profissional constante, 

por isso a criação de materiais, utilizando-se de novas tecnologias disponíveis, como meios 

eletrônicos, têm sido empregados como forma de disseminação de conteúdos acadêmicos e, 

com isso, podendo ser considerada como um instrumento facilitador no cuidado ao 

paciente/cliente (ROSA, 2016; CALDAS, et al., 2021). Com base nisso e tendo o intuito de 

promover a atualização do profissional nutricionista, no que diz respeito a sua atuação na prática 

clínica, de uma forma fácil e visual, optou-se pela apresentação do conteúdo pesquisado no 

formato e-book (eletronic book). 
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1 OBJETIVOS  

 

 

1.1 Objetivo geral  

 

 

Construir um e-book para promover a atualização científica do profissional nutricionista, 

verificando o papel da microbiota intestinal na prevenção e tratamento das doenças de 

Alzheimer e de Parkinson. 

 

 

1.2 Objetivos específicos 

 

 

Identificar ação dos prebióticos, probióticos e simbióticos no eixo intestino-cérebro; 

Discorrer sobre o impacto da modulação intestinal em indivíduos com doença de Alzheimer e 
Parkinson; 

Apresentar as principais intervenções nutricionais identificadas em materiais científicos. 
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2 METODOLOGIA 

 

 

A elaboração do e-book foi realizada a partir de revisão bibliográfica narrativa. A busca inicial 

foi baseada em materiais científicos publicados em português, inglês e espanhol nos últimos 5 

anos. Foram utilizadas as bases de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) empregando a 

combinação dos descritores: microbiota/ microbioma gastrointestinal/ transtornos mentais/ 

controle comportamental/ transtornos cognitivos/ doença de Alzheimer/ doença de Parkinson, 

assim como seus correspondentes nos idiomas supracitados. De forma complementar foi 

realizada uma busca manual dos artigos científicos, assim como teses e dissertações 

referenciadas no material encontrado na busca eletrônica, além de livro sobre o tema abordado, 

com o cuidado dos mesmos não terem sido publicados há mais de 10 anos. O período da busca 

compreendeu os meses de setembro de 2021 a janeiro de 2022.  

Por ter o intuito de averiguar possíveis manejos na prevenção e no tratamento das doenças de 

Parkinson e Alzheimer a serem aplicados na prática do profissional nutricionista, optou-se por 

selecionar, no que diz respeito à intervenção nutricional nessas doenças, apenas trabalhos 

científicos cuja população estudada fosse humanos, excluindo-se intervenções realizadas em 

modelos animais ou in vitro. 

O e-book foi estruturado em 4 capítulos, onde no primeiro capítulo tem-se de uma forma 

introdutória o que seria a microbiota intestinal enquanto no capítulo 2 aborda-se o eixo 

intestino-cérebro e seu mecanismo de ação. No capítulo 3 discorre-se sobre o papel da nutrição 

na modulação intestinal nas doenças de Alzheimer e Parkinson. Como a maioria dos estudos 

nesse assunto abordam sobre a utilização do probióticos, optou-se por dedicar o capítulo 4 

especificamente para esse tema. 

Para a confecção do e-book utilizou-se um editor de apresentação gráfica (Power Point) 

pertencente ao pacote do Microsoft Office 2010, sendo posteriormente convertido ao formato 

PDF (Portable Document Format), pois dessa forma permite que outros sistemas operacionais 

possam abrir o arquivo sem a perda de sua configuração original (VIRGINIO et al., 2012).  
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3 E-BOOK   
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CONCLUSÃO 

 

 

Nos últimos anos, muito se tem apresentando e compreendido sobre a influência da microbiota 

intestinal na memória e em quadros de ansiedade, estresse, processos inflamatórios e de 

neurodegeneração, chamando a atenção para a compreensão do eixo intestino-cérebro e de seu 

possível manejo. Apesar da complexidade dos mecanismos que envolvem a comunicação do 

intestino com o sistema nervoso, a alimentação vem ganhando destaque, favorecendo a melhora 

da saúde e da qualidade de vida, inclusive modulando sintomatologias associadas às doenças 

de Parkinson e Alzheimer. 

Priorizar o consumo de um padrão alimentar mais natural, com redução da ingestão de produtos 

processados e ultraprocessados, assim como a incorporação de pré e probióticos 

(principalmente cepas de Lactobacillus e Bifidobacterium) no dia a dia, tem se apontado como 

importante estratégia nutricional no cuidado desses pacientes/clientes, pelo fato da alimentação 

influenciar mecanismos relacionados com o aparecimento/agravamento de tais doenças. Por 

isso, conhecer melhor esse universo se faz primordial para o profissional nutricionista que 

atende essa parcela da população, cada vez mais crescente.  

Vale ressaltar que de acordo com o artigo 18 do Código de Ética e de Conduta do Nutricionista, 

é dever do profissional “manter-se atualizado quanto aos conhecimentos e práticas necessários 

para o bom andamento do processo de trabalho” (CONSELHO FEDERAL DE 

NUTRICIONISTAS, 2018). E, portanto, criar instrumentos e meios que permitam o acesso dos 

mesmos a materiais de cunho científico e atualizado, se faz necessário para o bom atendimento 

da população.  

Dessa forma, ao se debruçar sobre a temática da modulação intestinal no que se refere as 

doenças neurodegenerativas, que acometem cada vez mais a população e já sabidamente 

relacionadas com processo de incapacidade, sobrecarga de cuidados e ainda sem perspectiva de 

cura, e o apresentá-lo de forma sucinta, clara e visual, teve-se o intuito de se mostrar um leque 

de novos caminhos a serem trilhados e novos possíveis olhares a serem desenvolvidos por parte 

do nutricionista, aprimorando sua prática profissional e contribuindo para o cuidado integral do 

indivíduo, favorecendo para um desfecho clínico mais favorável e a manutenção da qualidade 

de vida o máximo de tempo possível. 
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Ainda que muito já se tenha evoluído nessa área, mais estudos controlados se fazem necessários, 

para se conhecer quais as melhores cepas a serem utilizadas, se existe diferença entre elas de 

acordo com os objetivos que se queira atingir, bem como a dosagem segura e as possíveis 

combinações de cepas. 
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